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RESUMO: O efeito da fluidez de uma soluçilo endurecedora na expansilo de presa do gesso pedra me­
lhorado, foi estudado em 2 marcas comerciais usando-se espatulaçilo manual e mecânica e 4 diferentes líqui­
dos de mistura: água de abastecimento, água mineral e duas soluções endurecedoras de fluidez diferente. Fo­
ram usados 80 corpos de prova nos 4 grupos, formando 16 subgrupos. A expansilo média apresentou diferen­
ças quanto ao tipo de espatulaçilo e o líquido usado, mas nilo quanto à marca comercial. A expansilo média
obtida com os diferentes líquidos apresentou a seguinte ordem: soluçilo endurecedora fluida (0,1375), água
de abastecimento (0,1078), àgua mineral (0,0999) e soluçilo endurecedora menos fluída (0,0782). É possível
concluir que uma soluçilo endurecedora menos fluida diminui a expansilo de presa do gesso estudado.
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INTRODUÇÃO

Ao empregarmos um material de uso
odontológico devemos considerar suas pro­
priedades físicas, químicas, mecânicas, bio­
lógicas e estéticas para que possamos obter
os resultados favoráveis a que ele se propõe.
Os gessos para modelos, deveriam apresen­
tar uma alta resistência à abrasão e um míni­
mo de expansão a fim de propiciar uma
maior fidelidade aos trabalhos protéticos.
Entretanto, diversos fatores contribuem pa­
ra o aparecimento de alterações dimensio­
nais sendo a adição de modificadores quími­
cos de fundamental importância.

Pelas suas características peculiares, o
gesso pedra melhorado, necessita de uma
menor quantidade de água, em comparação
com os demais, para a sua espatulação, o

que resulta em melhoria de suas proprieda­
des.

Todavia, o material ainda não satisfaz
integralmente no que diz respeito a sua resis­
tência à abrasão. Na tentativa de solução
desse problema, apareceram no mercado es­
pecializado soluções endurecedoras, para se­
rem usadas como substituto da água comu­
mente empregada na espatulação dos gessos.
Tais soluções teriam como vantagem aumen­
tar a resistência à abrasão desses produtos
sem prejudicar as outras boas qualidades
que o material apresenta e entre elas cabe
destacar uma baixa e'fpansão de presa3,6,7 •

Tendo em vista os trabalhos que pude­
mos consultar e mantido o interesse inicial
desta investigação, propusemo-nos estudar a
expansão de presa dos gessos melhorados em
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função das variáveis: marcas comerciais, téc­
nicas de manipulação, líquidos para a mistu­
ra e análise dos resultados obtidos.

MATERIAL E MÉTODOS

Na realização desse trabalho empregou­
se duas marcas de gesso pedra melhorado,
Vel-Mix (Kerr Indústria e Comércio Ltda.,
SP) e Silky-Rock (Whip-Mix Imp. embalado
pela Dent'Art, S.A., SP). Para a manipula­
ção dos mesmos, foram usados os seguintes
líquidos: a) água de abastecimento público;
b) água mineral (Poá); c) solução endurece­
dora gypsum-hardner (Whip-Mix Co., USA)
fluída; e d) idem com solução menos fluída.
Esta alteração não foi por nós provocada,
mas apenas observada no material que nos
foi fornecido pelo comércio e possivelmente
tenha ocorrido naturalmente.

Os corpos de prova, em forma de para­
lelepípedo, medindo l00mm de comprimen­
to por 2Smm de largura e altura, foram con­
feccionados vazando-se a mistura gesso
líquido num dispositivo apropriado, existen­
te sobre uma base de madeira revestida de
fórmica. Esta base forma um dos lados do
paralelepípedo, sendo seu opositor formado
pela ação da gravidade. Os quatro lados res­
tantes, formando a caixa de vazamento em
acrílico apresentam uma peça fixa e três mó-

veis. A peça fixa forma a base menor e em
oposição a ela encontra-se um micrômetro
também fixo cuja ponta ativa, toca a peça
móvel correspondente. Os dois lados restan­
tes são formados por peças' móveis, que se
adaptam através de encaixes apropriados,
formando a caixa de vazament04•

O gesso foi manipulado, manualmente,
empregando-se uma tigela de borracha e
uma espátula metálica flexível por 60 segun­
dos e sempre pelo mesmo operador e meca­
nicamente a vácuo, por 10 segundos num
aparelho combination da Whip-Mix.

Os materiais foram empregados confor­
me as recomendações dos fabricantes. O ges­
so foi pesado em balança comum de labora­
tório e os líquidos medidos em provetas 'gra­
duadas para SOm!. Após a manipulação, a
mistura era vertida na caixa do dispositivo,
previamente lubrificada com vaselina pasto­
sa e sob pequena vibração, Para manter as
peças móveis em posição utilizou-se um elás­
tico que era removido logo após o preenchi­
mento. Em seguida o mostrador do micrô­
metro era levado à marca zero.

Duas horas após o início da operação,
com o gesso já endurecido à temperatura
ambiente (21 ±2 Oe), eram feitas as leituras
das variações apresentadas e com estes valo­
res faziam-se os cálculos das porcentagens de
expansão.

TABELA 1 - Expansão média obtida nos vários grupos formados para estudo (cada subgrupo constou de 5 corpos
de prova).

Liquido usado

Gesso Espatulação água de água G. Hardner G. Hardner
abast. mineral fluido menos fluído TOTAL

manual 0,1200 0,1100 0,1552 0,0836 0,1172
Vel-mix mecânica 0,1090 0,0884 0,0960 0,0636 0,0892

Sub total 0,1145 0,0992 0,1256 0,0736 0,1032

manual 0,1180 0,1100 0,1514 0,0820 0,1153
Silk-rock mecânica 0,0842 0,0912 0,1404 0,0838 0,0999

sub total 0,1011 0,1006 0,1459 0,0829 0,1076

manual 0,1190 0,110 0,1533 0,0828 0,1162"
Total mecânica 0,0966 0,0898 0,1182 0,0737 0,0945"

Total geral 0,1078" 0,0999* 0,1357** 0,0782** 0,1054

• - Diferem entre si para p< 0,05
•• - Diferem entre si para p<O,OI
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TABELA 2 - Análise de Variância.

RESULTADOS

A expansão média obtida nos vários
grupos formados é apresentada na Tabela 1.
Na Tabela 2 apresentamos a análise de va­
riância entre as variáveis em estudo.

Foram feitos 5 corpos de prova em cada
grupo formado, num total de 80. A análise
dos resultados foi feita pelo emprego da aná­
lise de variância a 3 critérios, complementa­
da pelo teste de Duncan.

Quando manipulados com Gypsum­
hardner com menor fluidez os gessos estuda­
dos apresentavam expansão aumentada em
relação à obtida com água, o que concorda
com os resultados obtidos pelos diversos au­
tores l ,2,5. O subgrupo que apresentou maior
aumento de expansão atingiu a média de
0,1552. Isso représenta um aumento de 29010
em relação à expansão obtida com água de
abastecimento. Considerada sobre o total, a
expansão média obtida foi 25010 e 35010 maior
em relação à água de abastecimento e à água
mineral, respectivamente.

Quando o Gypsum-hardner apresentou
menor fluidez, no entanto, o gesso com ele
manipulado apresentou redução da expan­
são, o que confirma as observações de LI­
MA4.

Esta diminuição, que ocorreu em todos
os subgrupos relacionados (nos 2 gessos e ti­
pos de espatulação), apresentou no total um
valor médio de 0,0782, o que corresponde a
uma diminuição de expansão da ordem de
21070 e 27070, respectivamente quanto à água
mineral e de abastecimento. Estes resultados
sugerem a necessidade de uma revisão sobre
as propriedades coloidais das soluções endu­
recedoras, ao menos no que se refere às alte­
rações dimensionais do gesso.

O estudo sugere ainda a possibilidade
da existência de certas características do ges­
so, as quais merecem ser mencionadas. Das
duas marcas estudadas, o Silk-Rock parece
a.presentar menor variação de expansão, ex­
ceto com o uso do endurecedor, enquanto o
Vel-Mix apresentou maior sensibilidade às
diferenças de técnicas de espatulação, além
de maior sensibilidade aos diferentes líqui-

o teste de Duncan indicou serem todas as
médias diferentes entre si (p<0,05 e 0,0l).

Assim consideradas, a expansão média
dos 4 grupos pode ser colocada na seguinte
ordem: Gypsum-hardner fluido, com a
maior expansão média (0,1357), água de
abastecimento (0,1078), água mineral
(0,0999) e Gypsum-hardner menos fluido
(0,0782).

DISCUSSÃO

Soma de g.l. Quadrado
Quadrado Médio

0,0003873 1 0,0003873
0,0094178 1 0,0094178
0,0338851 3 0,011295

0,0007812 0,0007812

0,0030132 3 0,0010044

0,0017053 3 0,00056843

Fonte de variaçlo

Gesso
Espatulaçlo
Líquido
Interaçlo

Gesso espat.
Interação

Gesso X Líquido
Interaçlo

Espat. X Líquido
Interaçlo

Gesso X Esp. X Liq. 0,0033765 3 0,0011255
Resíduo 0,0082992 64 0,0001296

TOTAL 0,0608656 79

Os 16 subgrupos formados evidencia­
ram expansão porcentual média entre 0,0636
e 0,1552. Os dados da Tabela 1 evidenciaram
regularidade quanto a influência do tipo de
espatulação e do líquido usado na manipula­
ção. Das 3 variáveis consideradas: marca do
gesso, tipo de espatulação e líquido usado,
apenas a marca não apresentou diferença de
expansão média estatIsticamente significan­
te.

Considerado sobre o total, o tipo de es­
patulação indicou, conforme se esperava, ser
a expansão média obtida na espatulação ma­
nual (0,1162) superior à obtida na mecânica
(0,0945). Esta mesma tendência pode ser ob­
servada em quase todos os subgrupos, embo­
ra as diferenças entre os pares não.tenham si­
do estatIsticamente significantes. ~;

O efeito do líquido usado também indi­
cou diferenças estatIsticamente significantes.
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dos usados (maior variação). Tais tendências
não puderam ser estatisticamente comprova­
das no presente estudo pela metodologia em­
pregada na análise.

CONCLUSÕES

A expansão média da presa do gesso
apresentou diferença conforme o tipo de es­
patulação e o líquido usado na mistura, mas
não quanto ao tipo de gesso empregado.

Esta expansão foi maior na espatulação
manual que na mecânica, nos grupos forma­
dos pelos diferentes líquidos empregados.

As expansões médias obtidas com os 4
diferentes líquidos usados diferem entre si e
podem ser colocados na seguinte ordem
decrescente:Gypsum-hardner fluido (maior);
água de abastecimento, água mineral e
Gypsum-hardner menos fluido.

As diferenças justificam a observação
de que a fluidez da solução endurecedora al­
tera a expansão de presa de forma significa­
tiva, tanto aumentando-a (até 35070 em rela­
ção à água), no caso do endurecedor fluido,
como diminuindo-a (em até 27070), com en­
durecedor menos fluido.

LIMA, E.D. et alii - The effect of the thickness in a hardening solution on setting expasion of stone
g_ypsum. Rev. Odont. UNFSP, São Paulo, 12(112):133-136, 1983.

ABSTRACT: The authors investigated the effect of thickness of a hardening solution on setting expan­
sion of two commercial brands of an improved stone gypsum. Manual and mcchanical tcchniques were used
for mixing the gypsum with four different liquids, tap water, mineral water, and hardening solutions in two
different grades of thickness were employed in the mixing. The study inc1uded 80 test picces distributed in 4
groups and 16 subgroups. The setting expansion was measured and analysis on variance was performed on
the data obtained. Such data indicated no significant difference between the commercial brands, but diffe­
rences were found when spatulation and on liquid used were considered. The medium values on expansion
obtained with manual mixing (O. I 162) was greater than in mcchanical mixing (0.0945). According to the li­
quids used in the mixing the results presented differences in the following decreasing order: thin hardening
solution (0.1357), tap water (0.1078), mineral water (0.0999) and thicker hardening solution (0.0782). The re­
sules supported the hypothesis that thicker hardening solutions may decrease the setting expansion.

KEY-WORDS: Hardening solution; setting expansion; stone gypsum.
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